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Amar é preciso, educação ambiental também é preciso!

O sorriso de uma criança, os olhos que brilham e
a alegria que emanam... é difícil descrever o que
elas sentem ao chegarem perto pela primeira vez
de um animal silvestre, ao poderem tocá-lo com
muito cuidado, ao realizarem um sonho. Elas
perguntam, e muito, sobre aquele animal,
querem saber o nome, o que comem, onde
vivem, quantos anos tem. É uma avalanche de
perguntas enquanto seus olhinhos ficam
admirando aquele ser que agora começa a ser
verdadeiramente admirado e querido. Se você
prestar muita atenção você consegue perceber
ali uma energia diferente, é a energia da empatia
que nasce e começa a se intensificar. Nada no
mundo é mais forte do que o amor e a empatia,
são por estas duas forças que lutamos
diariamente contra qualquer obstáculo em
nossas vidas, são por elas que vivemos.  

Editorial

Criar empatia pode ser um processo lento, mas
nas crianças é muito rápido, algumas oferecem
um pouco de resistência pelo medo e
preconceitos, mas ao ver a relação entre o
animal e seu tutor, ao verem suas trocas de
carinho e olhares de compreensão, elas se
rendem. 
 

“Nós só amamos o que 
conhecemos, e só protegemos o 

que amamos”.  
Kátia Boroni
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Eu venho repetindo esta frase há muitos anos,
desde que me especializei em jornalismo e
comecei o meu trabalho voluntário na educação
ambiental, porque eu realmente acredito nela. É
impossível ter um animal silvestre, qualquer que
seja a espécie, e não se preocupar com a
realidade e sobrevivência desta espécie em vida
livre, porque não há como amar tanto um e
menosprezar o outro. Assim que chega aos seus
cuidados um ser destes, você se torna seu
defensor eterno, e faz o que puder para garantir
que aquela espécie sobreviva aos devaneios da
raça humana. 
 
Lembro que quando a Sophia chegou eu me
apaixonei tanto por esta coruja, dois anos de
estudo e preparação para aquele momento
mágico, para criar um laço com um animal tão
inteligente e de temperamento forte, tantos
sacrifícios pessoais e uma total mudança de
rotina e de visão de mundo. O contato com
qualquer animal te transforma, mas um animal
silvestre consegue elevar esta transformação,
pois nos reconecta com a natureza, hoje cada
vez mais distante de nós que vivemos em uma
selva de pedra. 
 
Vivemos dias difíceis que esperamos com muita
fé que estejam chegando ao fim. É com muita
esperança que aguardamos o próximo ano e
com ele uma grande mudança nas leis e
incentivos. O que eu e todos os amigos da
educação ambiental queremos é poder continuar
dividindo amor junto com o conhecimento, é
poder compartilhar pelo menos um pouco do
nosso tempo para levar nossas aves, corujas,
cobras, etc até aqueles que nunca teriam esta
oportunidade. É mostrar que todas as espécies
merecem amor e proteção, e que conviver com
elas diariamente traz a tona o melhor de nós. Por
isso esperaremos sempre que dias melhores
cheguem, com a certeza de que o universo irá
sempre ajudar aqueles que verdadeiramente
querem ajudar a construir um mundo melhor,
para nós e para a natureza. 
 
E termino aqui com as palavras de quem sempre
nos aconselhava a sermos como a fênix,
renascendo das cinzas: 
 
"A felicidade pode ser encontrada mesmo nas
horas mais difíceis, se você lembrar de acender
a luz." Alvo Dumbledore 
 

Kátia Boroni
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C O R U J A N D O  P O R  A Í
E D U C A Ç Ã O  A M B I E N T A L

Quer aprender mais sobre as 
corujas, aves de rapina e 
outros animais silvestres? 
Então siga o Corujando por aí 
nas redes sociais!

Corujandoporaiea Corujandoporai Corujando por ai +55 31 99115-6041



O preconceito contra as corujas, que ainda
existe em várias partes do mundo, motivou a
criação em 2016 da Campanha "Coruja não é

bruxa: Não confunda fantasia com realidade".

Na foto a Coruja Verbena, da espécie Corujão

orelhudo (Bubo virginianus) , de propriedade 

 de Kátia Boroni.  Foto: Kátia Boroni. 

CORUJA  NÃO É BRUXA 
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Mais uma vez aproveitamos a
proximidade com o Halloween e o Dia
dos Mortos para alertar a todos sobre
a importância de se acabar com o
preconceito contra as corujas.
Infelizmente no Brasil e em vários
países do mundo, até hoje as corujas
são vistas por alguns como
portadoras de mau agouro, bruxas, e
até mesmo como portadoras da
morte. 
 
 
 
 

Issue 27 | 234 

Kátia Boroni e a coruja de igreja 
Sophia (Tyto furcata) . As duas 

protagonizam a Campanha desde 
sua criação em 2016.

A espécie Coruja de igreja (Tyto
alba/furcata ) é a espécie de coruja mais
afetada pelas lendas e crendices
populares, por conta do seu som que
lembra um grito agudo.  Uma lenda
antiga existente no nordeste do Brasil
chamada “Lenda da Suindara” diz que
quando uma coruja de cara branca grita
no telhado de uma casa, um morador
morre. Por causa desta crendice popular
muitas corujas são mortas até hoje. 
Acabar com este preconceito é um dos
principais objetivos do projeto Corujando
por aí. 
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O nome popular da coruja de igreja 
"rasga mortalha" vem da sua vocalização 

semelhante a um grito estridente.



Issue 27 | 234 

As outras espécies de corujas que não emitem 
"gritos" também correm risco, por conta das 

crendices populares e do preconceito.



A AVE DO ANO 2018

Coruja de igreja 
Adaptação e tradução do texto "20 coisas que (talvez) você não saiba sobre a Ave do ano, 

a Coruja Suindara" - SEO/BirdLife , feito por  Kátia Boroni 

                       A coruja de igreja ou Suindara    
                      (Tyto alba) é a Ave do Ano de 
                      2018. Ela foi escolhida pelos 
participantes na votação popular 
organizada pela SEO / BirdLife. Durante 
2018, a ONG ambiental realizará ações de 
conscientização e conservação sobre essa 
espécie que, na última década, perdeu 13% 
de seus espécimes. 
 Em alguns pontos da península (Espanha), 
de fato, a queda chega a 50%. Embora 
conhecida entre o público, hoje a ave do ano 
mantém sigilo e curiosidades. Estas são 22 
coisas que (talvez) você não sabia sobre ela.  
 
 

Foto: Kátia Boroni

1. Quanto mede uma coruja de igreja? Entre
32 e 40 centímetros de altura. Mais ou menos o
que um jornal mede na Espanha. 
 
2. Quanto pesa? Cerca de meio quilo, entre 430
e 620 gramas. (Obs: No Brasil as corujas
suindaras são da subespécie Tyto furcata, e são
menores do que as Européias Tyto alba. Uma
coruja de igreja no Brasil dificilmente passa dos
500 gramas). 
 
3. Onde existem? A coruja de igreja abrange a
maior parte do mundo. Só não habita em
regiões muito frias (por exemplo, o Ártico) e no
deserto ou em clima excessivamente árido.
Também não é vista em algumas ilhas do
Pacífico, em quase toda a Indonésia ou no norte
dos Himalaias. Está presente na Europa, exceto
na Escandinávia e na Islândia. De fato, é a única
espécie da família Tytonidae presente na
Europa. 
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4. Todas as corujas são iguais? As corujas
compõem uma família de aves, a Tytonidae, com
poucas espécies (cerca de 16). De todas as
espécies, a mais abundante é a coruja de igreja
ou Tyto alba, mas atenção, são descritas 46
subespécies de Tyto alba, e algumas são
candidatas a se tornarem espécies porque
possuem diferenças significativas. 
 
5. Quantos tipos de coruja existem na
Espanha? Logicamente, a subespécie mais
difundida na Espanha é a Tyto alba, a coruja de
igreja (conhecida no Brasil como Suindara),
presente em toda a península, nas Ilhas Baleares,
Ceuta e Melilla, e nas Ilhas Canárias ocidentais. A
subespécie gracilirostris - a coruja majorera - está
presente em Fuerteventura, Lanzarote e
Alegranza. Finalmente você pode ver
a  subespécie guttata, mais escura, que
geralmente se comporta como invernante e que
vem do leste e do centro da Europa. 
 
6.Todas as corujas são da mesma família? Há
várias palavras em Espanhol para denominar as
corujas, e elas causam confusão até mesmo entre
os falantes nativos: búhos, lechuzas,
mochuelos, autillos, cárabos. Todas as corujas
pertencem à mesma ordem de aves, os
estrigtiformes ou os raptores noturnos. Esta ordem
está dividida em duas famílias, as tytonidae
 (corujas de igreja) e a Strigidae, que engloba o
restante das espécies. Então as lechuzas e
búhos são de famílias diferentes. Tanto em
português quanto em inglês usamos apenas uma
palavra para estas aves: corujas em português, e
owls em Inglês. 
 
 

No filme Harry Potter são usadas corujas de várias 
espécies, entre elas a coruja de igreja. A coruja do 

Harry Potter, Edwiges, é da espécie Coruja das neves 
(Bubo scandiacus).

7. Como se diferenciam as corujas de igreja
das demais? Depende da espécie. Se falamos da
coruja Bufo-real (Bubo bubo), a mais comum na
península (Espanha), as diferenças fundamentais
estão nos olhos - amarelos no caso da Bufo-real,
e pretos no caso da coruja de igreja – e também
no tamanho, já que a coruja Bufo-real é muito
maior do que a suindara. A coruja Bufo-real não
tem um disco facial tão marcado e tem penas em
ambos os lados da cabeça (chamados de tufos).
A propósito, mesmo que pareçam, as penas não
são orelhas. 
 
8. Como as corujas ouvem? As corujas são
conhecidas pelo seu senso de audição prodigioso,
e possuem um elemento característico chamado
de disco facial. Além de cumprir as funções típicas
de um rosto, o disco funciona como uma espécie
de antena parabólica que captura e distribui o som
para os seus dois ouvidos, convenientemente
escondidos em ambos os lados do rosto, porém
em alturas diferentes, permitindo assim uma
localização da presa mais precisa. Por assim
dizer, o rosto da coruja é uma grande antena
parabólica. 
 
 

(*)A coruja tem seus ouvidos em diferentes alturas. 
Desta forma, e em combinação com seu disco facial, ela 
é capaz de triangular a posição de algo, dependendo do 

som. Esse fenômeno é chamado de eco localização.

1. Pena de contorno. Essas penas preenchem a cabeça e 
a maior parte do corpo. Não possui especialização; 2 - 

pena auricular: preenche o disco facial, possui 
ramificações reduzidas e é permeável ao som; 3 - 

penas refletoras: presentes em todo o contorno do disco 
facial, essas penas direcionam os sons para os ouvidos. 

  (Fonte: von Campenhausen & Wagner 2006)
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9. Como as corujas enxergam? Ao contrário
da maioria das aves, os olhos da coruja estão
na posição frontal: podem calcular a
profundidade e observar a realidade em três
dimensões. Para poder ver lateralmente, o
pescoço permite virar a cabeça em 180 graus
de cada lado. Sua visão é quase duas vezes
mais sensível à luz do que a do ser humano, e
ele percebe tudo que se move, então, para
confundi-lo, é melhor ficar completamente
imóvel. Seus olhos também funcionam bem à
luz do dia, mas flashes repentinos - por
exemplo, de carros - podem cegar sua visão
momentaneamente.  
 
10. Como as corujas voam? Em silêncio.
Suas penas têm uma estrutura especial que
amortece o atrito com o ar. Então elas podem
brincar com o efeito surpresa quando se trata
de caça. Elas também são especialistas em
voos lentos, o que lhes permite localizar
melhor suas presas.  
 
 
 
 
 

 11. Como as corujas comem? Elas são
carnívoras e geralmente se alimentam de
pequenos mamíferos, como ratos ou
camundongos. É por isso que, em muitos países
europeus, elas são consideradas aliadas dos
fazendeiros. Na verdade, existem redes reais de
poleiros e caixas-ninho para permitir que as
corujas comam os ratos que se alimentam das
plantações. Há ainda celeiros adaptados para que
elas façam seus ninhos. Elas engolem suas presas
completamente, mas não digerem a pele, o pelo
 ou os ossos. Este tipo de resíduo é
posteriormente regurgitado em uma bola
conhecida como egagrópila ou pelota. Se você
encontrar uma espécie de bola preta com ossos,
há uma coruja na área. 

As corujas de igreja ajudando no controle biológico
de roedores na Indonésia!  

Cuidados na alimentação das corujas de igreja
em cativeiro.  Vejam os vídeos no canal
www.youtube.com/diariodefalcoaria 

12. Como as corujas dormem? Como todas as
aves de rapina, em pé. Elas geralmente fazem
isso, logicamente, durante o dia. Elas são mais
ativas no nascer e no pôr do sol. 
 
13. As corujas migram? As residentes na
Espanha não, embora no inverno haja a chegada
de corujas europeias. Em todo caso, e em geral,
as corujas de igreja são sedentárias e muito
cosmopolitas. Não é por acaso que são chamadas
de coruja de igreja, e em inglês barn owls (corujas
de celeiro), já que são locais onde elas gostam de
se abrigar e reproduzir. 
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Uma coruja de igreja come em média
1.000 pequenos roedores por ano!



14. Onde eles moram? As corujas vivem em
territórios que, no inverno, atingem cerca de
5.000 hectares (ou cerca de 7.000 campos de
futebol). No verão, elas geralmente reduzem
para 350 hectares. É sempre o mesmo. No
mínimo, cada área de ação tem um ninho, um
par de lugares para dormir e um número
indeterminado de lugares para visitar
ocasionalmente. Os territórios não são
necessariamente circulares, eles podem adotar
quase todas as formas e, enquanto passam a
vida inteira neles, as corujas os aprendem na
ponta dos dedos: elas memorizam os melhores
lugares para caçar, as melhores rotas de voo, o
melhor lugar para aninhar. 
 
15. Onde elas aninham? Elas não constroem
ninhos. Elas aproveitam todos os tipos de
cavidades, localizadas principalmente em
edifícios rurais. Por isso são chamadas de
corujas de igreja, ou, em inglês, corujas de
celeiro. Não é que elas tenham amor por esses
dois tipos de construções, mas são eles que
lhes fornecem o que precisam: um refúgio onde
se sintam seguras e protegidas da chuva e do
vento, e porque são altos. Corujas geralmente
preferem lugares pelo menos três metros acima
do solo. 
 
16.  Qual clima elas preferem? Elas são
sedentárias, assim que se adaptam às
variações climáticas. É no inverno que elas
correm perigo, devido à escassez de alimentos
e à necessidade de mais energia que elas têm.
Um excesso de chuva também não lhes
convém, especialmente durante a época de
reprodução. Como tantas outras espécies, os
episódios de clima extremo que o aquecimento
global causa impactam sua sobrevivência.
Como suas penas são muito macias, elas não
são impermeáveis à chuva, e períodos com
chuvas intensas e sem intervalos podem
impossibilita-las de caçar e leva-las à morte por
inanição. Como também possuem o
metabolismo acelerado, no frio precisam se
alimentar mais, e por ter uma dieta mais restrita
que outras espécies (preferencialmente
roedores), sua taxa de sobrevivência no
inverno diminui bastante. 
 
 

17. Quantos anos elas vivem? Estima-se que
a média seja de quatro anos, mas o fato é que
existem registros de corujas com 15, 17 e até
25 anos de idade. Essa média curta se deve ao
fato de que a mortalidade no primeiro ano é
ampla e o ser humano não facilita as coisas. 
 
18.  As corujas são fiéis? Elas são
incrivelmente fiéis ao seu parceiro e ao território
onde elas se estabelecem (de acordo com as
circunstancias, é claro). Isso não significa que
elas não compartilhem uma área com outros
casais ou indivíduos. Elas geralmente não são
muito territoriais. 
 
19. É possível diferenciar machos de
fêmeas? O elemento mais distintivo é que a
maioria das fêmeas tem pequenas pintas
marrons no peito, enquanto nos machos
geralmente tem o peito completamente branco.
No Brasil as corujas de igreja tem uma cor mais
escura, ainda sim as fêmeas geralmente tem o
peito mais escuro no tom dourado, e os
machos o peito mais branco, mas ambos tem
pintas escuras.   
 
 
 
 

Duas fêmeas: Sophia (mais clara) e Laskhmi (mais escura.)

Revista Corujando por aí - Edição 3 - Novembro 2018 - p.17

https://www.youtube.com/watch?v=DzsFBqIqlVI
https://www.youtube.com/watch?v=DzsFBqIqlVI
https://www.youtube.com/watch?v=DzsFBqIqlVI


20. Como é o seu canto? De fato, elas
manifestam uma grande variedade de
vocalizações (já foram registradas 17 tipos),
quase todas estridentes. O som mais ouvido é
um chiado muito alto e metálico, que aumenta a
medida que a coruja o emite. A verdade é que
é perfeito para um filme de terror. Por conta
deste grito, característico das corujas da família
Tytonidae, muitos acreditam que elas atraem a
morte, e isto causa a morte de muitas corujas
de igreja por todo o mundo.  
 
21. Por que a coruja está associada a todos
os tipos de lendas? As pobres corujas são
associadas a coisas positivas e negativas ao
mesmo tempo. Por terem hábitos noturnos e
um som que parece um grito humano, se
acredita que elas tragam mau agouro e até a
morte. Porém elas também são associadas
desde a antiguidade à sabedoria e ao
conhecimento.  
 
 

 
O uso indiscriminado de veneno para ratos
matam as corujas, especialmente as corujas de
igreja, que se alimentam majoritariamente
deles. Inclusive este é um dos fatores que
estão levando às corujas de igreja ao risco de
extinção em alguns países. Por isso, não usem
veneno para ratos, há outras formas de
controlar os roedores. Protejam as corujas! 
Para saber mais sobre as corujas, sigam a
turma do Corujando por ai! 
 
 
 
 

22. Quantas existem? É difícil saber ao certo
por causa de seus hábitos noturnos, então as
dimensões da população são estimadas. Há
apenas uma estimativa para a Espanha, feita
na década de 90 do século passado e que
sugeriu uma população entre 50.400 e 90.500
exemplares. A população europeia, segundo a
BirdLife International, foi estimada entre 111 mil
e 230 mil exemplares e representaria cerca de
5% da população mundial. Independentemente
do número exato, as tendências apontam para
declínios populacionais.  

 
Saiba tudo sobre a Egagrópila:
https://www.diariodefalcoaria.com/single-
post/2016/08/05/Egagr%C3%B3pila 
 
Corujas de Igreja: amigas dos agricultores 
https://www.diariodefalcoaria.com/single-
post/2017/08/08/Corujas-de-Igreja-amigas-dos-agricultores 
 
Aprendendo sobre as corujas: Visão. 
https://www.diariodefalcoaria.com/single-
post/57594f830cf2cc77abfd46fa 
 
Corujas de igreja no inverno 
https://www.diariodefalcoaria.com/#!Corujas-de-igreja-no-
inverno/cjds/57600af10cf29542aa27c3c4 
 
A lenda da suindara 
https://www.diariodefalcoaria.com/#!A-lenda-da-
Suindara/cjds/578cd0230cf2a8522f8fbf18 
 
Corujas tem orelhas? 
https://www.diariodefalcoaria.com/single-
post/2016/08/09/Corujas-tem-orelhas 
 
Veneno diga não 
https://www.diariodefalcoaria.com/single-
post/567196e40cf275ddd6e7b5fb 
 
Ajudando as corujas 
https://www.diariodefalcoaria.com/single-
post/5666dc4e0cf29cc38646ef7f 

ARTIGOS RELACIONADOS

E um alerta!!!
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Lakhsmi 
“Todos os caminhos levam à Roma, para mim, todos os 

caminhos me levam às corujas.” 
Kátia Boroni 

Não sei bem como começar este texto, nem eu mesma
entendo como cheguei até aqui. O caminho foi árduo e o
destino final ainda é um mistério, assim como as suas
protagonistas deste longo caminho. Cada coruja que foi
surgindo na minha vida ganhou um nome que tinha a ver
com o seu papel, com a sua importância, com a sua
contribuição neste mundo. Nenhuma vida é por acaso,
nenhuma história é escrita sem sentido, mesmo que
demore a juntar as peças deste imenso quebra cabeça
que chamamos de destino. 
 
Primeiro era pra ter chegado Thot, o Deus egípcio da
Sabedoria, inventor dos hieróglifos e da escrita. Fazia
sentido, afinal ele seria o meu principal parceiro no meu
projeto de educação ambiental com as corujas. Mas as
areias do destino traçaram o seu próprio caminho, e
disfarçada com uma penugem branca, veio uma coruja
fêmea a se chamar Sophia, o próprio conhecimento
encarnado, e o meu amor pelo conhecimento só não é
maior do que o meu amor por esta coruja de igreja tão
especial. Na sequencia chegou finalmente o seu par,
Thot, com sua luz pura simbolizada em sua cor branca e
dourada, alegrando e dando forças para meu trabalho. 
 
E então tomei a decisão de ter outra espécie de coruja,
mas como não podia escolher o sexo pensei em vários
nomes. Quando soube que era uma fêmea a nomeei de
Verbena, o nome de uma flor conhecida como lágrimas de
Isis, e que tem uma linda simbologia. Reza a lenda que ao
chorar pela morte de seu marido Osíris, surgiram flores
onde as lágrimas de Isis tocaram o solo.  
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Egito, Mitologia Grega, história e arqueologia
que tanto amo me levavam não apenas a
nomes para minhas corujas, mas a
compreensão de que tudo está interligado, nos
mínimos detalhes, e que tudo o que tem
acontecido já estava escrito... 
 
Corujas, vistas ainda na modernidade como
bruxas em várias culturas, ainda são
perseguidas e mortas por lendas de mau
agouro. Mas ao mesmo tempo há muitas
lendas e mitos que as veem como símbolos de
sabedoria e conhecimento, como seres
iluminados. 
 
Ao pesquisar mais sobre a mitologia das
corujas me deparo com o Hinduismo, e com
uma Deusa em particular, Lakshmi.Ela é a
Deusa da riqueza da mitologia Hindu, consorte
do Deus Vishnu, que juntamente com os
Deuses Brahma e Shiva formam a trindade da
Divindade Hindu, conhecida como Trimurti. 
 
 
 
 

Lakshmi significa a energia da abundância em
sânscrito.  Muitos creem que ela simbolize a
riqueza material, considerando que a
abundância se refira somente à prosperidade,
mas vai muito além disso. O estado supremo
da abundancia é o amor, e por isso ela
simboliza tudo de bom que existe: a beleza, a
saúde, a família, bens materiais, esperança,
poder, sucesso, etc. Laksmi é normalmente
representada com a flor de lótus e seu veículo,
ou “Vahana” é uma coruja de igreja. 
 
 
 
 

* Vahana (Sânscrito व◌ाहन, Vāhana, 
literalmente "o que carrega, o que puxa”) 
denota o ser, tipicamente um animal ou 
uma entidade mítica, o qual uma 
divindade Hindu usa como seu veículo. 
Neste caso, o vahana é muitas vezes 
chamado de "montaria" da Deidade. 
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Lakshmi: 
Energia da 
abundância 
 

“Eu gosto de acreditar que uma coruja é 
um bom presságio. A Deusa Lakshmi, a 
Deusa da Riqueza na mitologia hindu, é 
conhecida por ter uma coruja branca 
como seu veículo. Como resultado, em 
lares bengalis, ninguém nunca afasta 
uma coruja, especialmente a Coruja 
Branca, pois simboliza boa sorte e 
riqueza. Este é um tipo de totem que nos 
ajuda a salvar e preservar essas espécies 
raras de pássaros. 
 
 De acordo com os bengalis, a coruja 
branca também é considerada como um 
brâmane (uma casta superior entre os 
hindus) e é adorada como o vahan ou o 
veículo da deusa Lakshmi.” 
 
http://www.tanyamunshi.com/travel/pe 
ople-culture/the-totem-of-the-white- 
barn-owl/ 
 
 

Mas nem tudo são flores, infelizmente. Em
2016, ao pesquisar sobre o impacto dos fogos
de artifício nos animais, me deparei com
Lakshmi pela primeira vez. Descobri que na
Índia há uma importante celebração nacional
chamada de Diwali, conhecida também como
o Festival das Luzes.  
 
O Diwali é  uma linda festa religiosa que
simboliza a destruição das forças do mal.
Porém, para as corujas de igreja, este festival
significa a morte, seja por causa do barulho
dos fogos, seja por algumas pessoas que as
capturam para sacrifícios religiosos.  O
Cartunista  Rohan Chakravarty com muita
sensibilidade aliada ao humor mostra esta
triste realidade: 

“Lakshmi é retratada na arte indiana 
como uma mulher de vestido dourado 
elegantemente vestida, banhada em 
prosperidade, com uma coruja como 
veículo, significando a importância da 
atividade econômica na manutenção da 
vida, sua capacidade de se mover, 
trabalhar e prevalecer na escuridão 
confusa”. 
 
https://wikivisually.com/wiki/Lakshmi 
 

Há vários motivos para a escolha de uma
coruja como veículo, como podemos encontrar
em vários artigos: 
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Lakshmi: 
Energia da 
abundância 
 

Cara senhora, foi uma honra estar ao seu serviço por todos estes anos. Mas é com muito
pesar que eu estou te escrevendo hoje, na véspera do Diwali. Como você bem sabe,
minha audição acurada me ajuda a caçar ratos na escuridão, uma habilidade que tem
me permitido oferecer um trabalho de controle de pragas gratuito à humanidade por

milhares de anos. Mas hoje a noite os sons de milhares de fogos de artifícios e rojões
irão potencialmente me ensurdecer, tirando permanentemente minhas habilidades de

caça; O ar ficará irrespirável devida a toda a poluição; E para piorar a situação, milhares
de nós serão capturadas ilegalmente para serem oferecidas em sacrifícios religiosos.  

 
Senhora, as corujas deste pais merecem muito mais respeito, E portanto, a não ser que
você na sua condição de Honorável Deusa da Riqueza tenha garantido que os fogos de

artifício e capturas de corujas tenham sua prática banida em toda a Índia. 
Eu, sua 'Vahana', anuncio minha demissão do seu escritório.  

 Te desejo um Feliz Diwali. 
Da sua, 

Coruja de Igreja. 
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Se parece um "Festival" para você, 
por favor siga em frente. Eu vou dar o fora daqui. 

Ao ler esta história em quadrinhos, ficou claro
como era necessário continuar levando
informação as pessoas, como a educação
ambiental é a chave para proteger não apenas as
corujas de igreja, mas ao que resta de bom neste
mundo. Na época eu não pensava em ter mais
uma coruja de igreja, mas o destino me
presenteou com uma nova coruja de igreja fêmea,
e imediatamente eu escolhi o nome de Lakhsmi
para ela, em homenagem a Deusa Hindú que
passei a admirar, e que a coruja Lakhsmi seja sua
Vahala, a porta voz de sua sabedoria, e possa
ajudar suas irmãs e irmão a levar conhecimento a
todos os que conseguirmos, que suas irmãs de
vida livre possam voar pelos céus sem serem
alvos do medo, preconceito, tráfico,
envenenamento, e tantas outras interferências
que causamos em suas vidas. 
 
  

OM SHRIM MAHA
LAKSHMIYEI SWAHA

“Om e saudações. Eu invoco o Grande Principio
Feminino da Grande abundancia.”

Referências 
 

https://wikivisually.com/wiki/Lakshmi 
 

http://www.tanyamunshi.com/travel/people-
culture/the-totem-of-the-white-barn-owl/ 

 
https://www.youtube.com/watch?v=aBFrNcsw-

V0&start_radio=1&list=RDaBFrNcsw-V0 
 

Rohan Chakravarty:
http://www.greenhumour.com/ 

Que Lakhsmi ajude a criar empatia, a despertar a
consciência daqueles que ainda não perceberam
que é preciso um esforço conjunto, de cada um
de nós, para termos um mundo melhor e mais

justo.  
 

E é através do amor, da empatia, da educação e
da palavra que iremos chegar neste objetivo, que

iremos construir um mundo melhor, e ter a
certeza de que a abundancia maior que existe é o

amor, e é isso que peço a Lakshmi, mais amor! 
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Lakshmi



VICTOR  
BASILIO

ENTREVISTA EXCLUSIVA 

# M O M E N T O N A T U R E Z A



TARTARUGA 
MORDEDORA 
(Chelydra serpentina)

SAGUI DE  
TUFO PRETO 
(Callithrix penicillata)

 QUATI

(Nasua nasua)

CAMALEÃO 
DO YEMEN

(Chamaeleo calyptratus)

Apaixonado por bichos desde criança, Victor
Basílio, hoje com 24 anos, diz já ter nascido
Biólogo. Licenciado em Biologia e terminando
agora o bacharelado, ele atua em todas as
áreas relacionadas aos animais, sejam eles de
vida livre, cativeiro, mansos, brabos, grandes
ou pequenos, falou em bicho lá está ele! Vê
sua profissão como uma forma de vida, como
destino, não se imagina fazendo outra coisa na
vida a não ser trabalhar pela natureza e para a
natureza. 

Criador do canal no youtube Momento
Natureza, ele busca através dos seus vídeos
passar informações para que as pessoas se
eduquem ambientalmente. Ele se preocupa
imensamente com a quantidade hoje de fake
News, e por isso se dedica tanto ao seu canal.
A fama, segundo ele é secundária, nunca foi
sua intenção se tornar famoso, mas sim
contribuir na educação ambiental. 
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“A Educação ambiental é de extrema 
importância e é urgente que seja feita, 
deveria ser prioridade nas escolas, 
cursos, faculdades, propagandas, 
novelas, tudo, absolutamente tudo!!! 
Pois o rumo que estamos tomando está 
quase sem volta. O desafio é a falta de 
investimento, as pessoas (governo), só 
investem no que dá dinheiro, e 
infelizmente eles não veem que 
preservação a médio/longo prazo, 
podem gerar renda para o país, acabar 
com pobreza, e várias outras coisas. Os 
profissionais que fazem Ed. Ambiental 
hoje, tiram do próprio bolso muitas 
vezes, e chega uma hora que acaba. É 
triste ver o país mais biodiverso do 
mundo, sendo degradado por 
ignorância, por sua população fútil.” 

Falando em Educação ambiental, ele avalia
como de suma importância que ela seja
realizada em todos os âmbitos da sociedade, e
colocada como prioridade, fato este bem
distante da nossa atual realidade: 

Apaixonado por primatas, a experiência mais
incrível que já teve foi com uma Baleia-Jubarte,
em um resgate do qual participou e que o
transformou para sempre:  

“Apesar do meu fascínio por primatas, 
que são de longe os animais que mais 
gosto, o animal mais incrível que lidei 
hoje, foi uma Baleia-jubarte, foi o 
resgate de um filhotão de 10 toneladas, 
chamada carinhosamente de Juju, que 
infelizmente faleceu um dia após o 
resgate, aquilo mudou minha vida 
como não imaginava, e eu sempre digo 
que existe o Victor antes da baleia, e o 
Victor depois da baleia.” 

Ele ainda tem muitos planos para ajudar a
natureza, então acompanhem suas novidades
no seu canal Momento Natureza. 

 www.instagram.com/victorcbasilio 

 www.facebook.com/profile.php?id=100004445742189 

 victorcbasilio@gmail.com 
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Apoio



VENENO? DIGA NÃO!

 O uso indiscriminado de veneno para

ratos causa muito impacto ao meio

ambiente. O veneno depois de colocado

no ambiente não respeita fronteiras,

muros ou cercas, atingindo qualquer

espécie de animal que tenha contato com

ele. É por isso que seu uso é tão

perigoso, pois além de causar acidentes

com animais domésticos como gatos e

cachorros, ele também mata os

predadores naturais dos ratos, como as

aves de rapina, e entre elas as corujas. 

 

O projeto Raptors are the solution
(Rapinantes são a solução) esclarece a

população sobre o perigo do uso de

raticidas de segunda geração

(brodifacoum).  

O PERIGO DO USO 
DO VENENO PARA 
AS CORUJAS
POR  KÁT IA  BORONI

"Anticoagulante e outros produtos de veneno de 
rato projetados para matar roedores também 
estão matando aves de rapina, cães e gatos, e 

muitas espécies de animais selvagens, incluindo 
várias espécies ameaçadas de extinção."
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Sharmayne Magana Steffenon et all, no
texto Ingestão acidental de brodifacoum
por um cão, publicado na revista Revista
de Ciências Agroveterinárias, relatam o
caso de envenenamento acidental por um
cão da raça pinscher com 3 anos de idade
e 2kg, tendo ingerido dois pacotes de um
raticida à base de brodifacoum. Após o
tratamento emergencial o cão conseguiu
se recuperar, feito que nem sempre é
possível, devido à potência deste veneno.
No seu texto os autores alertam quanto ao
perigo do uso deste veneno para os cães: 

“Produtos utilizados para controle de 
roedores ocupam a terceira posição entre 
as causas mais comuns de exposições a 
agentes tóxicos em cães. Cerca de 20% 
dessas exposições resultam em intoxicação 
(OSWEILER, 1998). A terapêutica 
adequada e o tempo decorrido entre a 
ingestão e os primeiros procedimentos são 
 os principais fatores determinantes do 
sucesso do tratamento, o qual pode 
ocasionar distúrbios de coagulação e 
morte do paciente, se não for bem 
conduzido. “ Steffenon et all, 2013 

Corujas em perigo
O Barn Owl Trust é um projeto fundado
em 1988 na Inglaterra, com o objetivo de
proteger, resgatar e conscientizar a
população sobre a importância da
conservação das corujas de igreja.  
Infelizmente as corujas de igreja,
anteriormente abundantes na natureza,
hoje são cada vez mais raras. Os motivos
são todos causados pelo homem: falta de
alimento causado pelo crescimento da
agricultura, perda de habitat,
mortalidade causada pelo uso de
veneno para ratos e atropelamentos
são as principais causas de mortes de
corujas hoje na Inglaterra e em todo o
mundo. Ainda podemos acrescentar nesta
lista o tráfico de animais silvestres e o
preconceito como outros fatores que
estão acabando com esta e outras
espécies de corujas no mundo. 

Posters da Campanha RATS alertando sobre o perigo 

do uso de raticidas para a vida selvagem, 

especialmente para as aves de rapina.
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"A extensão em que os SGARs (raticidas 
anticoagulantes de segunda geração) 
contaminaram os predadores de pequenos 
mamíferos é chocante. A proporção de 
corujas contaminadas atingiu o seu nível 
mais alto em 2015, um alarmante 94%. O 
último número (2017) é de 90%. Os 
resultados do Esquema de Monitoramento 
de Aves Predatórias (Predatory Bird 
Monitoring Scheme ) mostram que 100% 
dos Falcões peneireiro vulgar (Falco 
tinnunculus)  que eles examinaram em 
2011 estavam contaminados, juntamente 
com 94% de Milhafre-real (Milvus 
milvus)!" 

Infelizmente no Brasil a venda de venenos
é ainda mais indiscriminada do que em
outros países, e é muito fácil encontrar o
famoso “chumbinho”, produto ilegal e que
apesar de ser mortal não é eficiente para
o controle de roedores: 

Chumbinho (no BR) é um produto 
clandestino, irregularmente utilizado 
como raticida. Estudos comprovam que 
seu uso como raticida não é eficiente. 
Apesar do rato, após comer o veneno, 
morra bem próximo ao alimento 
envenenado, os estudos do hábito dos 
ratos demonstram que comumente é o 
mais velho o primeiro a se alimentar, e, 
logo que ele morre, os mais novos 
rejeitam o alimento. (WIKIPEDIA) 

Enquanto as pessoas não tomarem
consciência dos perigos de uso de
venenos para ratos, milhares de histórias
tristes de envenenamento de animais de
estimação continuarão ocorrendo a cada
dia, e a vida selvagem também será
impactada. Por isso, não usem veneno
para ratos, procurem uma empresa séria e
tentem usar uma solução mais segura,
para vocês mesmos e para os animais. As
corujas agradecem! 

REFERÊNCIAS: 
www.raptorsarethesolution.org 

www.barnowltrust.org.uk 
Sharmayne Magana Steffenon et all,  Ingestão

acidental de brodifacoum por um cão. 
http://revistas.udesc.br/index.php/agroveterinaria/articl

e/viewFile/5517/3744  Acesso em: 16/12/15 
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MORCEGOS
F A M O S O S  E  T E M I D O S

É muito comum ver morcegos espalhados
pelas cidades, não exatamente voando
pelos céus, mas em estampas de
camisetas e demais itens graças à sua
popularidade em associação ao homem-
morcego, Batman. Mas mesmo sendo um
animal relacionado ao mundo dos super
heróis, fora das telas dos cinemas as
pessoas tem medo e muito preconceito em
relação a estes animais super importantes
para o equilíbrio ecológico.  

Apesar de ser inegável a visão positiva
graças ao Batman, os morcegos são
também associados aos vampiros, e
devido as lendas e filmes relacionando
eles à sangue e morte, popularmente eles
sofrem preconceito e muitas vezes são
mortos por conta disso. 

DE MOCINHO A VILÃO

DISMISTIFICAR É PRECISO

Os morcegos estão intimamente
relacionados ao nosso bem estar, já que
desempenham serviços ecológicos que
melhoram nossa qualidade de vida, e
são considerados como indicadores de
nível de perturbação do meio ambiente.  
 
Há vários tipos de morcegos:
 insetívoros ( com alimentação baseada
em insetos), frugívoros ( com
alimentação baseada em frutas),
carnívoros (se alimentam de pequenos
vertebrados terrestres como rãs,
pássaros, etc), piscívoros (se alimentam
de peixes e artrópodes aquáticos),
onívoros (se alimentam de frutos, flores,
insetos e pequenos vertebrados)  e
hematófagos (que se alimentam de
sangue).  Cerca de 70% das espécies
de morcegos são insetívoras, e são
encontrados praticamente em todo o
mundo. No mundo há aproximadamente
1.200 espécies, e no Brasil existem
aproximadamente 180 espécies de
morcegos. 
 
 

Revista Corujando por aí - Edição 3 - Novembro 2018 - p.4Revista Corujando por aí - Edição 3 - Novembro 2018 - p.32



“Estamos passando por um momento 
muito difícil na Saúde Pública do 
país por causa das doenças 
transmitidas pelo mosquito Aedes, 
portanto proteger o morcego é uma 
garantia que menos mosquitos 
circularão no ambiente" 

As espécies insetívoras correspondem a
75% das espécies dos morcegos, e cada
milhão de morcegos consome
aproximadamente dez toneladas de
insetos a cada noite, realizando assim
um controle biológico natural de insetos
prejudiciais à saúde humana, como por
exemplo o mosquito  aedes aegypti. Há
estudos inclusive que consideram os
morcegos mais importantes para este
controle biológico do que as aves.
(Kalka, 2008 apud DIAZ, 2013.) No
Brasil, A bióloga e pesquisadora Maria
da Conceição,  da Universidade
Estadual de Feira de Santana (UEFS)
estuda o controle da população de
mosquitos pelos Morcegos.  

Existem apenas três espécies
hematófagas, todas nativas da América
Latina, sendo que duas destas espécies
se alimentam de sangue de aves, e
apenas uma do sangue dos mamíferos.
A espécie hematófaga que se alimenta
de mamíferos é a Desmodus rotandus, e
em 2015 mais de 1.300 propriedades em
Saõ Paulo registraram ataques deles.
Apesar de serem temidos popularmente,
há pesquisas sendo conduzidas
atualmente que analisam as
propriedades anticoagulantes de sua
saliva, para o uso em seres humanos no
tratamento de enfermidades cardíacas
(Reddrop et al, 2005, apud DIAZ 2013). 

Os morcegos possuem um mecanismo
chamado de ecolocalização, que
funciona como um sonar.  Ao emitirem
gritos inaudíveis pelo homem, em ondas
de altíssima frequência, esses impulsos
de ultra-som  os ajuda a localizar a
posição de objetos e animais, assim
como sua forma e dimensão. 

ECOLOCALIZAÇÃO

Uma raposa-voadora Pteropus giganteus
(Megachiroptera: Pteropodidae) Foto: Wikipedia 

Um morcego vampiro comum (Desmodus
rotundus), na Fazenda Canchim, Brasil. Foto:
Wikipedia 

Os morcegos frugívoros possuem um
papel fundamental na recuperação de
áreas degradadas, por dissiparem
sementes de plantas nativas. Sua
importância como polinizadores afeta
especialmente a economia humana, já
que muitas frutas como bananas,
abacate, goiaba, etc possuem flores que
só abrem a noite. C.f. DIAZ 2013. A
utilidade dos morcegos para a
agricultura vai além, até suas fezes são
úteis ao cultivo. Já foi comprovado que o
chamado guano é um excelente
fertilizante natural comercializado em
muitos países. 
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O desmatamento é uma das principais
ameaças à sobrevivência dos morcegos.
O avanço da agricultura, especialmente
dos cultivos de soja e açúcar, assim
como a fragmentação das matas
constituem sérias ameaças aos
morcegos. Porém é o medo e o
preconceito que causam mortes
massivas de morcegos em todo o
mundo, já que a convivência urbana
entre morcegos e o homem acaba os
colocando em risco, ao serem vistos
como pragas urbanas e exterminados. 
 
De acordo com estudos na Argentina
(Lunney, 1990 apud DIAZ 2013) a
conservação dos morcegos é um
assunto completamente ignorado. O
programa de conservação  PCMA  da
Argentina tenta desmistificar e proteger
os morcegos, no Brasil temos o
programa para a conservação de
morcegos no Brasil, e nos Estados
Unidos temos o Santuário Bat World
Santuary, para citar alguns. 
 
 

DESAFIOS PARA A  SUA CONSERVAÇÃO

RAPOSAS VOADORAS

Nas Austrália milhares de morcegos das
espécies raposas voadoras (grandes
morcegos do gênero Pteropus) e os
morcegos verdadeiros (da ordem
Chiroptera) são mortos por eletrocussão
ou abatidos à tiros pelos fazendeiros. Há
vários projetos de conservação e
reabilitação de morcegos na Austrália,
que tentam salvar estes importantes
aliados da agricultura, mesmo que não
sejam assim vistos pela maioria da
população, entre eles podemos citar  o
Shoalhaven Bat Clinic and Sanctuary,
Don't Shoot Bats, e Bats QLD. 

Feliz Dia das Bruxas de todas as nossas raposas
voadoras! Precisamos que as pessoas saibam que
elas são realmente doces! Não são assustadoras

como muitas pessoas pensam! 
Shoalhaven Bat Clinic and Sanctuary 

shoalhaven-bat-clinic.com 

Matar raposas voadoras não funciona como um
método de proteção de cultivos. Esta tem sido a
opinião dos agricultores nos últimos 150 anos. A

cobertura total do cultivo com redes é o único
método consistente e eficaz para proteger as

plantações de frutas e é recomendada por
governos e especialistas do setor. 

Dont Shoot Bats - www.dontshootbats.com 
 

Nossa missão é resgatar, reabilitar e libertar os
morcegos e raposas voadoras feridas  no sudeste

de Queensland que ficam sob nossos cuidados
durante todo o ano, e educar o público sobre como

eles podem ajudar melhor as Raposas Voadoras
em sua área. 

Bats QLD - www.batsqld.org.au 
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Tradução: 
Na ausência de raposas voadoras, eu Sr/Sra xx
concordo em: 
 
1. Realizar polinização a longa distância e
dispersão de sementes da flora nativa; 
2. Assegurar o fluxo gênico de longa distância
contínuo entre várias espécies de árvores. 
3. Manter a boa saúde geral do ecossistema; 
4. Verificar novamente o significado de praga no
dicionário 

Concluímos, portanto a necessidade de
desmistificar e informar a população
leiga da importância dos morcegos, e
promover uma convivência pacifica e
segura entre humanos e morcegos, para
benefício de ambos. 

São dispersores de sementes, de 
muitas sementes, fazem de noite o 
papel que as aves fazer de dia, 
são responsáveis pelo replantio 
de diversas espécies, e do 
crescimento firme da floresta. 
São polinizadores, ou seja, 
ajudam os vegetais na sua 
reprodução, são predadores, 
mantendo controlada as 
populações de outras espécies, a 
maioria invertebrados, mas tem 
uns que até pescam galera, outros 
que se alimentam de sangue, olha 
que negócio doido. São presas, 
ajudando a manter vivas outras 
espécies de animais. 
 
Galera, esses caras são quase que 
responsáveis pela vida nas grutas 
e cavernas, sendo suas fezes a 
base de quase tudo, enfim, são 
animais incríveis demais, 
demais!!! Ah, sabem aquelas 
coisas horríveis que falam sobre 
eles? Tudo mentira de gente fdp, 
não acreditem, e por favor, 
respeitem, esses caras são muito 
úteis, muito mais que nós!!! 
 
Victor Basílio – Biólogo. 
Foto:  Morcego - "Sturnira 
lilium".

 
https://www.researchgate.net/publication/25960285
4_El_estado_de_conservacion_de_los_murcielago
s_de_Argentina/download 
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias
/upload/chamadas/manual_do_morcego_versao2_
baixa_1494962994.pdf 
 
https://www.facebook.com/Shoalhaven.Bat.Clinic/ 
https://www.facebook.com/batworld.org/ 
https://www.facebook.com/DontShootBats/ 
https://www.facebook.com/batzillathebat/ 
https://www.facebook.com/BatsQLD/ 
 
 
 
 
 

Referências: 
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Muita gente me pergunta como ter uma
coruja de estimação legalizada. O processo
de compra é simples, porém é preciso muito
estudo antes de comprar o seu filhote, para
que você possa dar a ele a alimentação,
manejo e treinamento necessários para que
a coruja tenha boa saúde e fique mansa e
tranquila. O Corujando por aí e o Diário de
Falcoaria tem muitas publicações gratuitas
para ajudar a todos que pensam em ter uma
coruja. 

Quero ter uma 
coruja de estimação, 

e agora?

Revista Corujando por aí - Edição 3 - Novembro 2018 - p.4Revista Corujando por aí - Edição 3 - Novembro 2018 - p.36

Todas as revistas podem ser baixadas
gratuitamente, e em três idiomas, no site 

www.diariodefalcoaria.com

Temos dois canais no youtube com muita
informação para quem quer ter uma coruja. 

www.youtube.com/corujandoporai 
www.youtube.com/diariodefalcoaria



Criatórios legalizados pelo IBAMA/IEF
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NOVO CRIATÓRIO  
DE AVES DE RAPINA 
DE JÚNIOR CEPAR

ENTREVISTA EXCLUSIVA 

# C E P A R A M B I E N T A L
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Criatório CEPAR
Novo criatório comercial de aves de rapina 
promete colocar no mercado novas 
espécies de corujas e de aves de rapina 
diurnas. 

Entrevista com o

proprietário Júnior Cepar 
por Kátia Boroni

Desde criança sempre gostei da parte de reprodução,

seja ela de periquitos, peixes, hamster etc. Quando a

Falcoaria surgiu na minha vida eu já pensei em

reprodução, com isso comecei a construir recintos em um

sítio que tinha em salvador/ba para que quando o ibama

voltasse a autorizar a abertura de novos criadores, já

estaria com tudo pronto e era só dar entrada. Esse sonho

então foi adiado tanto pela demora, demora essa que

venho aguardando desde 2010, quanto por ter me

mudado para o Rio de Janeiro e ter que me dedicar com

maior intensidade nos trabalhos de Falcoaria tanto no

aeroporto do galeão, quanto nos controles de pombo que

minha empresa CEPAR realiza em diversos estados. 

 

Paralelo a isso consegui organizar as coisas e voltar com

aquele sonho que tinha dado uma pausa, adquiri um sítio

e comecei a construir os recintos, mas antes disso, viajei

pra fora, visitei muitos criadouros de vários países,

estudei bastante, troquei muita informação para construir

os recintos que se adequassem melhor à nossa

realidade. E hoje é um sonho que finalmente consegui

realizar, com o apoio de muitos que estão ao meu redor,

vivendo esse sonho que agora é uma realidade e com

certeza irão usufruir disso.   
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Como surgiu a ideia de abrir um criatório?



Sim, 
teremos 
mais 
espécies de 
corujas 
disponíveis 
em breve!

Quanto aos gaviões e falcões utilizei o

simples critério de aves que penso que

tenham potencial para Falcoaria, tentando

englobar tanto aqueles que curtem alto voo,

quanto os que preferem baixo voo. 

 

Algumas das espécies que serão

disponibilizadas em breve são: 

Falco femoralis, Falco peregrinus, Falco
deiroleicus, Falco rufigularis, Accipters,  
Tyto furcata, Strix hulula, Asio clamator,
entre outras.  

Os critérios eu divido de acordo com o

gênero. As corujas, como são normalmente

utilizadas como pet, utilizei o critério

tentando englobar todos os tamanhos para

tentar alcançar tanto aquelas pessoas que

não tem muito espaço para uma coruja

grande, quanto às que tem, e também a

questão da beleza e do manejo em

cativeiro.  

Quais os seus critérios para a escolha das 
espécies a serem disponibilizadas?
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Vista noturna do criatório

Coruja orelhuda 
(Asio clamator)

Coruja preta 
(Strix hulula)



Imagens áereas e internas do Criatório Cepar
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Sim, 
teremos 
mais 
espécies de 
corujas 
disponíveis 
em breve!

Hoje temos casais de diversas espécies, e

mais alguns para chegar, porém como o

gavião asa de telha (Parabuteo unicinctus)

 não segue muito um período reprodutivo,

reproduzindo praticamente o ano todo,

temos nesta data 03/08/2018 somente

filhotes deles, mas já estamos iniciando a

temporada reprodutiva e já temos casais de

falcões, gaviões e corujas juntos há algum

tempo, esperamos que esta temporada

reprodutiva de 2018 seja boa. 

Como me preocupo muito com o genótipo e

o fenótipo, busquei introduzir no plantel

aves que já havíamos utilizado nos

trabalhos, que já tinham comprovado a

eficiência que buscamos e as

características comportamentais e

anatômicas, características estas que eu,

Junior Abreu, observei e busco como

qualidade para as atividades que

desempenhamos. Como muitas das

especies que buscamos reproduzir ainda

não foram comercializadas no Brasil,

algumas tivemos que importar tanto da

Alemanha quanto da Espanha, e outras

estão sendo adquiridas da União (cetas,

ibama, crás). Algumas de nossas aves já

nascidas no criadouro tivemos a

preocupação de testar, antes mesmo de

comercializarmos, e elas nos deixaram

bastante satisfeitos.. 

Como é o processo para a aquisição 
das matrizes?
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Quais espécies já estão disponíveis 
para venda e como comprar?

Filhotes de gavião asa de telha  (Parabuteo unicinctus) 



Sim, 
teremos 
mais 
espécies de 
corujas 
disponíveis 
em breve!

Difícil falar de diferencial, conheço todos os

criadores hoje do Brasil e todos têm muitas

qualidades e defeitos como todos no mundo

tem. Acredito que aqueles que mantiveram

erros logo mais acabarão, pois só se

mantiveram até agora por falta de

concorrência. Com a abertura de novos

criadouros, ou você atende melhor seus

clientes ou ficará para trás, é a velha lei da

oferta e da procura. Mas meu diferencial

deixo para que os falcoeiros que venham

adquirir aves minhas comparem e digam,

mas de antemão a honestidade e a clareza

é algo que prezamos. 

O maior desafio é saber administrar sem,

desculpe a expressão (não contar com o

ovo no ... do Gavião, falcão e coruja), eles

são animais e não máquinas, nossa parte

devemos fazer, que é proporcionar recintos

favoráveis para que se sintam bem para

reproduzir, uma boa alimentação

suplementada, higienização correta e torcer

para que tudo corra bem e quando a

natureza decidir vai vir. Não costumo criar

expectativa, pois isso faz muito mal para

mim que sou muito ansioso, e a decepção é

bastante frustrante e isso não faz bem pra

criação que é um negócio. Por isso valores

e reservas só são realizados após alguns

dias de nascido, desta forma às chances

são mínimas do cliente ficar frustrado e

acabar denegrindo seu nome, o qual levou

tanto tempo para construir, e um sonho que

passou a ser realidade e algo prazeroso

deixa de ser, se tornando um pesadelo e

gerando problemas constantes.  

Quais são os maiores desafios de se 
administrar um criatório?
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Qual o diferencial do seu criatório?

jrabreum

ceparambiental

cepar@ceparambiental.com.br

(21) 99620-8899  (71) 98867-2725
www.ceparambiental.com.br



CORUJA
LAPÓNICA

FICHA DA ESPÉCIE 

Strix nebulosa
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Coruja 
Lapónica
A  I MPONENTE  RA INHA  DA  NEVE  

A Coruja-lapónica (Strix nebulosa) ou coruja-
cinzenta é uma grande coruja cinza com
plumagem densa e fofa, asas compridas e cauda,
  e uma cabeça grande sem tufos de orelha. O
nome da espécie nebulosa é derivado do latim
Nebulosus, que significa neblina ou neblina. Esta
coruja é a ave símbolo da província de Manitoba,
no Canadá 
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Tamanho
Comprimento 61-84cm. 

Comprimento da asa 387-483mm. 

Envergadura até 152cm. 

Comprimento da cauda 285-347mm. 

Peso 790-1454g. 

As fêmeas são maiores e mais pesadas que 

os machos.

Hábitos
A coruja cinzenta é mais ativa à noite, 

mas também ao entardecer e pouco antes 

do amanhecer; às vezes é ativa durante o 

dia na época de reprodução.

Caça e presas
A Coruja-cinzenta caça principalmente 

durante o início da manhã e no final da 

tarde, especialmente durante o inverno, 

mas também caça durante outras horas do 

dia e à noite. Embora seja uma coruja 

muito grande, pequenos roedores são a sua 

presa principal (80 a 90% da dieta), com 

camundongos sendo o alimento mais 

importante no Alasca, Canadá e Oregon. 

 

Os Geomyidae (geomiídeos ou pocket 

gophers em inglês) são o alimento mais 

importante na Califórnia. Outros 

mamíferos caçados incluem ratos, 

camundongos, esquilos, coelhos, toupeiras 

e doninhas. Aves raramente são 

capturadas.
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Adaptado de  The Owl pages
https://www.owlpages.com/owls/species.php?s=1770
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Corujando Kids
Vamos colorir o Thot?



J O R N A L I S M O  E S P E C I A L I Z A D O  E M  
F A L C O A R I A  E  E D U C A Ç Ã O  A M B I E N T A L  

www.diariodefalcoaria.com

Entrevistas 
Reportagens 
Revistas e Livro 
Conteúdo trilingue


